
bém foi constatado que não houve diferença entre controlar as plantas daninhas em 
toda a área ou em 2/3 ou 3/4 partes da mesma. Os rendimentos de grãos obtidos 
nas parcelas em que houve controle das plantas daninhas de apenas 1/4, 1/3 ou 1/2 
da área, embora equivalentes entre si, foram significativamente inferiores aos obti­
dos nas testemunhas com controle completo das plantas daninhas em todo o es­
paço, sendo que no segundo ano aqueles tratamentos não chegaram a diferir da 
testemunha não-capinada. Também foi constatado que, em relação ao tratamento 
que sofreu capina manual, a testemunha infestada durante todo o ciclo da cultura 
apresentou redução de rendimento de 55% no primeiro ano e de 46% no segundo 
ano. A cultura do girassol respondeu de modo linear ao aumento da área que foi 
mantida livre de plantas daninhas durante seu ciclo de desenvolvimento, tendo 
apresentado incrementos positivos ao mencionado fator para rendimento de grãos 
e outras características agronômicas. Desta maneira, ficou determinado que há 
necessidade espacial total de controle de plantas daninhas na referida cultura para 
ser alcançado rendimento de grãos máximo.

33-LEVANTAMENTO  E IDENTIFICAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS DA CUL­
TURA DO FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.) NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
M. BRANDÃO* M.L. GAVI LANES ** e J.P. LACA-BUENDIA * *Empresa de
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais — EPAMIG — 30.000, Belo Horizonte,
MG. **Depto. de Botanica da Escola Superior de Agricultura de Lavras — ESAL,
37.200, Lavras, MG. e Pesquisador-Bolsista do CNPq.

O cadastramento efetivo, a identificação, os estudos de fenologia, germina­
ção, desenvolvimento, competição, etc., de plantas daninhas, ocorrentes em cul­
turas, objetivam subsidiar o seu controle ou erradicação, além de fornecer dados 
reais que permitem o reconhecimento dessas plantas, em nível de campo. Dando 
continuidade ao projeto que visa o levantamento e identificação de plantas daninhas 
em culturas, no Estado de Minas Gerais, foi feito um trabalho referente àquelas 
que aparecem na cultura do feijão (Phaseolus vulgaris L.). Paralelamente aos tra­
balhos de campo, foram realizadas consultas bibliográficas específicas para o Es­
tado. Foram identificadas, até o presente momento, 255 espécies, pertencentes a 
134 gêneros, englobados em 41 famílias. As espécies serão listadas por ordem alfa­
bética das famílias e gêneros, seguidas de seu(s) nome(s) popular(s). As esoécies 
encontradas com mais frequência foram amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla), 
apaga-fogo (Alternanthera ficoidea); beldroega (Portulaca oleracea); capim-carra­
picho (Cenchrus echinatus); capim-colchão (Digitaria sanguinalis); capim-marmelada 
(Brachiaria plantaginea); capim-pé-de-qalinha (Eleusine indica); carrapichinho 
(Acanthospermum australe); caruru (Amaranthus viridis); corda-de-viola (Ipomoea 
acuminata); falsa-serralha (Emilia sonchifolia); fedegoso (Cassia tora); grama-seda 
(Cynodon dactylon); guanxuma (Sida rhombilofia); mentrasto (Ageratum cony- 
zoides); nabiça (Raphanus raphanistrum); picão-preto (Bidens pilosa); picão-branco 
(Galinsoga parviflora); poaia-branca (Richardia brasiliensis); poaia-roxa (Borreria 
alata); quebra-pedra (Phillantus corcovadensis); rubim (Leonorus sibiricus); serralha 
(Sonchus oleraceus); tiririca (Cyperus rotundus); trevo (Oxalis oxyptera).

34-ASPECTOS  MALERBOLÕGICOS DE DUAS FITOCENOSES DOMINADAS POR 
Eucalyptus tereticornis Smith. I - COMPOSIÇÃO FLORISTICA E ESTRATIFICA­
ÇÃO. F.H.M. SCHLITTLER *e G. DE MARINIS ** * Instituto de Planejamento 
e Estudos Ambientais, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 19.100, Presidente 
Prudente, SP. **lnstituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
13.500, Rio Claro, SP.
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Foi estudada a vegetação expontânea ocorrente num talhão de Eucalyptus 
tereticornis Smith implantado em 1947 no Horto Florestal “Navarro de Andrade", 
Rio Claro, SP, sobre Latossol Roxo (LR) e Latossol Vermelho Amarelo, fase arenosa 
(LVA), no espaçamento de 2x2m. Os dois solos suportam duas fitocenoses distin­
tas, sendo o LR caracterizado por substrato mais fértil (terra roxa), luminosidade 
mais baixa, umidade relativa maior e variação térmica mais estreita. O estrato arbó­
reo (plantas lenhosas com diâmetro basal igual ou superior a três cm) foi estudado 
pelo método de quadrantes (Cottam & Curtis, 1956) empregando para cada fitoce- 
nose 40 pontos de amostragem equidistantes em 15m, num total de 320 árvores 
amostradas. O estrato arbustivo (plantas dendróides com diâmetro basal inferior 
a três cm e altura superior a um m) foi estudado pelo método de parcelas múltiplas 
(Weaver & Clements, 1938), empregando 10 parcelas de 32 m2 para cada fitocenose. 
O estrato herbáceo (plantas com altura igual ou inferior a um metro) foi estudado 
pelo mesmo método, empregando para cada fitocenose 20 parcelas de 2 m2. Foram 
encontradas no talhão 100 espécies de plantas vasculares, pertencentes a 34 famílias, 
entre as quais as Leguminosas (13 espécies), as Meliáceas (10), as Compostas (9), 
as Rubiáceas (9) e as Melastomatáceas (9). Trinta e sete espécies foram encontradas 
em ambas as fitocenoses (espécies indiferentes), 36 somente no LR e 27 somente 
no LVA. O estrato arbóreo apresentou 63 espécies, o arbustivo 22 e o herbáceo 28. 
Das 100 espécies encontradas no talhão, 29 são habitualmente incluídas entre as 
malerbas infestantes e/ou tóxicas e pertencem a 12 famílias. Foram encontradas 
22 espécies (30,1% de toda a flora vascular), nas fitocenose LR e 20 (31,2%) no 
LVA. Como indiferentes ocorreram as seguintes espécies: Pavonia spinifex, Sida 
cordifolia. Sida spinosa (Malváceas); Hybanthus atropurpureus (Violáceas), Melia 
azedarach (Meliáceas), Holocalyx balansae, Piptadenia communis, Pterogyne nitens, 
(Leguminosas), Gochnatia polymorpha, Vernonia polyanthes, Vernonia scorpioi- 
des, Wulffia stenoglossa (Compostas), num total de 13 espécies. Como diferenciais 
do LR ocorreram as seguintes: Cissampelos glaberrima. (Menispermáceas), Desmo- 
dium affine, (Leguminosae), Polygala violacea (Poligaláceas), Solanum swartzianum, 
(Solanáceas), Tournefortia paniculata, (Borraginácea), Coutarea hexandra, Pali- 
courea marcgraviü (Rubiáceas), Acanthospermum australe e Eupatorium maximilia- 
ni (Compostas), num total de nove espécies. Como diferenciais do LVA ocorreram 
as seguintes: Pteridium aquilinum (Polipodiáceas), Platypodium elegans (Legumi­
nosas), Guareatrichilioides (Meliáceas), Palicourea rigida (Rubiáceas), Trichogonia 
gardneri (Compostas), Digitaria horizontalis e Panicum maximum (Gramíneas), 
num total de sete espécies. No estrato arbóreo foram encontradas apenas três espé­
cies indiferentes H. balansae, P. nitens e G. polymorpha), três diferenciais para o 
LR S. swartzianum, C. hexandra e P. macgravi) e duas para o LVA (G. trichilioides 
e P. rigida). No estrato arbustivo foram encontradas quatro espécies indiferentes 
(H. atropurpureus, P. communis, M. azedarach e V. polyanthes) quatro diferenciais 
para o LR (P. spinifex e W. stenoglossa, somente quanto ao estrato, P. violacea, T. 
paniculata) e duas para o LVA (P. olegans e T. gardneri). No estrato herbáceo foram 
encontradas cinco espécies indiferentes P. spinifex, S. carpinifolia, S. cordifolia, 
S. spinosa e V. scorpioides), quatro diferenciais para o LR (C. glaberrima, D. affine, 
A. australe e E. maximiliani) e cinco para o LVA (P. aquilinum, T. gardneri, W. ste­
noglossa, somente quanto ao estrato, D. horizontalis e P. maximum). Os resultados 
deste trabalho levam a concluir que a floresta de Eucaliptus tereticornis Smith ofe­
receu oportunidades para o estabelecimento da malerboflora, que alcançou, em 
ambos os solos, a mesma proporção de quase 1/3 da flora vascular total. A compo­
sição florística, entretanto, foi bem diversificada nas duas fitocenoses, com índice de 
semelhança inferiora 1/2 (44,8%). Três famílias (Compostas, Leguminosas e Malvá­
ceas) forneceram mais de metade (16 = 55,1%) das malerbas do talhão, com eleva­
da proporção de espécies indiferentes (11= 68,7%). As demais nove famílias forne­
ceram apenas duas espécies indiferentes, sete diferenciais para o LR e quatro dife­
renciais para o LVA. Conclui-se que a diversidade florística entre as duas fitocenoses 
coube principalmente às famílias com menor número de representantes. Quase 
todas as espécies ocorreram apenas num estrato, sendo oito (27%) no arbóreo , 
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sete (24,2%) no arbustivo e 11 (37,9%) no herbáceo. Somente três espécies (10,3%) 
ocorreram em dois estratos (o arbustivo e o herbáceo) e nenhuma em todos os 
três, demonstrando que a malerboflora se apresentou altamente especializada quan­
to à estratificação.

35-PLANTAS  DANINHAS EM LAVOURAS DE FEIJÃO, MILHO E ARROZ, NAS 
MICROREGIÕES DE CANTAGALO E SERRANA FLUMINENSE. M. BRANDÃO*, 
J.L. LACA-BUENDIA *. *Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais — 
EPAMIG., 30.000, C. Postal 115, Belo Horizonte, MG.

A microregião de Cantagalo é composta pelos municípios de Cantagalo, 
Duas Barras, Itaocara, Sumidouro e a Serrana Fluminense por Petrópolis, Terezó- 
polis e Nova Friburgo. A maioria desses municípios, repousa a sua economia em 
uma pecuária de corte em regime extensivo. As lavouras em apreço visam o abas­
tecimento local, não ocupando áreas extensas dentro dos municípios estudados. 
Foram cadastradas 214 espécies de plantas daninhas para as lavouras de arroz e 211 
para as de feijão e milho. Cerca de 196 plantas são comuns às três culturas, sendo 
45 específicas para arroz e 15 para feijão e milho. Objetiva-se com mais esta etapa, 
o cadastramento das plantas daninhas, ocorrentes no estado do Rio de Janeiro, 
considerando-se aquelas existentes nas culturas, nas pastagens naturais e/ou culti­
vadas, como também aquelas dos campos antrópicos.

36-EFEITO  DA COMPETIÇÃO DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA BE­
TERRABA NO SISTEMA DE SEMEADURA DIRETA. H. PORTUGAL JR. * 
M.F. SOUSA** J.R. CUNHA*, R. VICTORIA FILHO ***e K. MINAMI ***. 
*Eng.o Agr.o, **Acadêmico de Eng. Agronômica da ESALQ/USP. ***ESALQ/ 
USP, Piracicaba, SP.

O ensaio foi conduzido na Área Experimental do Setor de Horticultura da Es­
cola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz", Piracicaba, SP, tendo como obje­
tivo determinar o período crítico de competição das plantas daninhas com a cultura 
de beterraba (Beta vulgaris var. corditiva cv. Early Wonder) em semeadura direta. 
As seguintes plantas daninhas predominaram na área: picão-branco (Galinsoga par- 
viflora), tiririca (Cyperus rotundus), caruru (Amaranthus sp.) e beldroega (Portu- 
laca oleracea). O delineamento estatístico adotado foi o de blocos ao acaso com 
10 tratamentos e três repetições. As parcelas eram de 3,6 m2 com espaçamento 
de 30 x 10cm entre plantas. Nos tratamentos 1, 2, 3, 4 a cultura permaneceu livre 
de competição das plantas daninhas durante 14, 28, 42 e 56 dias após a emergência 
de 50% das plantas, respectivamente. Após estes períodos de limpeza as plantas 
daninhas cresceram livremente até a colheita. Nos tratamentos 6, 7 e 9 as plantas 
daninhas permaneceram em competição com a cultura, a partir da emergência 
de 50% da cultura, durante 14, 28 e 56 dias, respectivamente. Os tratamentos 
5 e 10 foram mantidos, respectivamente, sem competição e com competição das 
plantas daninhas durante todo o ciclo. No tratamento 8 as plantas daninhas perma­
neceram em competição durante todo o ciclo, porém a partir do 429 dia foi culti­
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